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Betânia Fonseca; Mário Marcos Esṕırito - Santo
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INTRODUÇÃO

A utilização de compostos qúımicos pelas plantas como
estratégia de defesa a ataques de herb́ıvoros é conhe-
cida há tempos (Coley, 1983). Por meio dessas defesas,
as plantas reduzem a taxa de perda de tecidos, pois
os tornam tóxicos ou de dif́ıcil digestão aos herb́ıvoros.
Genericamente, os tipos de defesas em plantas são clas-
sificados como constitutivas, aquelas que permanecem
todo o tempo na planta, e como induzidas, aquelas
produzidas ou mobilizadas após uma injúria (Levin,
1971). A produção desta última torna - se vantajosa
em ambientes onde os recursos são escassos espacial-
mente ou temporalmente e onde as taxas de herbivo-
ria são variáveis. Nesses casos, as plantas alocarão re-
cursos para defesa somente em momentos que sofrerem
ataque, já que a produção e manutenção de defesas pe-
las plantas possuem alto custo energético (Karban et
al., 999, Boege, 2004). O Ipê - amarelo (Handroanthus
ochraceus) é uma espécie de planta amplamente dis-
tribúıda por vários estados brasileiros (Lorenzi 1992),
sendo umas das espécies mais abundantes nas Florestas
Estacionais Deciduais Tropicais (FEDTs) do norte de
Minas Gerais. Ela é uma espécie arbórea persistente e,
quando adulta, pode atingir até 20m de altura e de 30
a 50 cm de diâmetro do tronco. Suas folhas são pilosas
e recobertas por tricomas (Scareli - Santos & Varanda,
2007) e são completamente perdidas nos meses secos do
ano.

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi verificar se a herbivoria
induz a produção de defesas em plantas jovens de Han-
droanthus ochraceus (Bignoniaceae) em uma FEDT.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido no Parque Estadual da Mata
Seca (PEMS) localizado no munićıpio de Manga, ex-
tremo norte de Minas Gerais. Segundo Koppën, o clima
é do tipo Aw, com estação chuvosa de novembro a
abril. A vegetação do local é composta principalmente
por FEDT (IEF, 2000), com expressiva deciduidade no
peŕıodo seco do ano (junho - setembro). Foram coleta-
das 5 folhas de 12 indiv́ıduos no ińıcio da estação chu-
vosa (dezembro), para determinar os ńıveis iniciais de
compostos de defesa e as taxas de herbivoria. Foram se-
lecionados 47 indiv́ıduos de até 1 m de altura divididos
em quatro grupos: o primeiro grupo foi isolado durante
toda a estação chuvosa (12 indiv́ıduos Tratamento A),
o segundo ficou isolado somente na primeira metade da
estação chuvosa (até fevereiro - 10 indiv́ıduos Trata-
mento B), o terceiro permaneceu em contato com in-
setos herb́ıvoros ao longo da estação chuvosa (controle
14 indiv́ıduos Tratamento C), e o quarto foi isolado so-
mente a partir da segunda metade da estação (a partir
de fevereiro 11 indiv́ıduos - Tratamento D). Em feve-
reiro, foram retiradas 5 folhas da metade dos indiv́ıduos
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de cada grupo para quantificação da herbivoria e análise
qúımica, e em abril foram retiradas novamente 5 folhas
dos outros indiv́ıduos restantes de cada grupo. Essa
metodologia permitiu eliminar o efeito da retirada das
folhas na produção de compostos de defesa. As plantas
foram isoladas através de gaiola e monitoradas para ga-
rantir o efeito da exclusão de insetos herb́ıvoros. Para
o cálculo da herbivoria, as folhas foram fotografadas
sobre anteparo branco e em seguida calculada a área
perdida por herb́ıvoros com aux́ılio do programa Image
J (Rasband, 2006). Para determinação da massa foliar
espećıfica (MFE), as folhas foram desidratadas em es-
tufa por 72h a 70oC e pesadas em balança anaĺıtica.
O valor da massa (g) foi dividido pela área foliar real
(cm2) (área total menos a área perdida). Para deter-
minar a quantidade de compostos fenólicos totais utili-
zou - se o protocolo de Folin - Dennis (Swain & Hillis,
1959), para taninos utilizou - se a metodologia de di-
fusão radial (Hagerman, 1987). Para avaliar a defesa
induzida, foram criados modelos lineares generalizados
(GLM) (Crawley, 2002), com distribuição de erros nor-
mal. As concentrações de compostos secundários, a
taxa de herbivoria e esclerofilia foram variáveis respos-
tas, e os tratamentos (A, B, C e D) foram utilizados
como as variáveis explicativas. As análises foram reali-
zadas através do software R 2.6.2 (R Development Core
Team, 2008).

RESULTADOS

A herbivoria foliar não variou entre os tratamentos ou
entre os peŕıodos (ińıcio, meio e fim) da estação chu-
vosa. A interação entre esses fatores também não foi
significativa. Porém, houve uma tendência de incre-
mento da herbivoria do meio para o fim da estação,
principalmente para os tratamentos B e C. A herbivoria
acumulada média foi de 28,89% ±16.03, valor superior
ao encontrado para plantas adultas da mesma espécie
na área de estudo (Silva, 2009). Assim como a herbivo-
ria, a massa foliar espećıfica não variou entre os grupos
nem ao longo da estação chuvosa. Como a perda da
folha dará ao final da estação, talvez não seja interes-
sante o investimento em defesas tão custosas como o
acúmulo de biomassa em ambiente que possuem limi-
tada disponibilidade de alguns recursos. Por meio da
metodologia de Hagerman, não foram encontrado tani-
nos condensados nas folhas de H. ochraceus , apesar de
sua ocorrência ter sido descrita por meio de cortes his-
tológicos para essa espécie (Scareli - Santos & Varanda,
2007). É posśıvel que o método utilizado nesse estudo
seja pouco senśıvel para a detecção de baixas concen-
trações de taninos. A produção de compostos fenólicos
foi significativamente afetada pelos tratamentos (F=
5.4513; p¡0,001), peŕıodos (F= 32, 1065; p¡0,001) e
pela a interação entre tratamento:peŕıodo (F= 4,0488;

p=0,01). Houve um aumento da quantidade de com-
postos fenólicos totais conforme o avanço da estação
chuvosa, para todos os tratamentos com exceção do
tratamento D, que permaneceu com quantidades iguais
durante toda a estação. Resultados semelhantes foram
encontrados por Silva (2009) para adultos da mesma
espécie e local deste estudo.

CONCLUSÃO

Nunca antes havia se testado a existência de defesa in-
duzida em H. ochraceus, sendo este trabalho pioneiro.
Por meio do nosso ensaio experimental, observamos a
inexistência deste tipo de defesa nessa espécie de Ipê.
Contudo, não podemos descartar a possibilidade de ou-
tros mecanismos de defesa, como os indiretos, uma vez
que os maiores incrementos de herbivoria ocorreram na
primeira metade da estação diminuindo na segunda me-
tade.
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